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ESCOLA: 	
NOME: 	
ANO E TURMA: _____________ NÚMERO: _______ DATA: 	
PROFESSOR(A): 	

Língua Portuguesa – 7º ano – 2º bimestre

O texto reproduzido a seguir é um conto fantástico escrito pelo autor carioca Lima Barreto no final do século XIX. Leia-o com atenção para responder às questões 1 a 7.

Sua excelência
O Ministro saiu do baile da Embaixada, embarcando logo no carro. Desde duas horas estivera a sonhar com aquele momento. Ansiava estar só, só com o seu pensamento, pesando bem as palavras que proferira, relembrando as atitudes e os pasmos olhares dos circunstantes1. Por isso entrara no coupé depressa, sôfrego, sem mesmo reparar se, de fato, era o seu. Vinha cegamente, tangido2 por sentimentos complexos: orgulho, força, valor, vaidade. 
Todo ele era um poço de certeza. Estava certo do seu valor intrínseco; estava certo das suas qualidades extraordinárias e excepcionais. A respeitosa atitude de todos e a deferência3 universal que o cercava eram nada mais, nada menos que o sinal da convicção geral de ser ele o resumo do país, a encarnação dos seus anseios. Nele viviam os doridos queixumes dos humildes e os espetaculosos desejos dos ricos. As obscuras determinações das coisas, acertadamente, haviam-no erguido até ali, e mais alto levá-lo-iam, visto que ele, ele só e unicamente, seria capaz de fazer o país chegar aos destinos que os antecedentes dele impunham… 
E ele sorriu, quando essa frase lhe passou pelos olhos, totalmente escrita em caracteres de imprensa, em um livro ou em um jornal qualquer. Lembrou-se do seu discurso de ainda agora: 
“Na vida das sociedades, como na dos indivíduos…” 
Que maravilha! Tinha algo de filosófico, de transcendente. E o sucesso daquele trecho? Recordou-se dele por inteiro: 
“Aristóteles, Bacon, Descartes, Spinosa e Spencer, como Sólon, Justiniano, Portalis e Ihering, todos os filósofos, todos os juristas afirmam que as leis devem se basear nos costumes…” 
O olhar, muito brilhante, cheio de admiração – o olhar do leader da oposição – foi o mais seguro penhor4 do efeito da frase… 
E quando terminou! Oh! 
“Senhor, o nosso tempo é de grandes reformas; estejamos com ele: reformemos!” 
A cerimônia mal conteve, nos circunstantes, o entusiasmo com que esse final foi recebido. 
O auditório delirou. As palmas estrugiram; e, dentro do grande salão iluminado, pareceu-lhe que recebia as palmas da Terra toda. 
O carro continuava a voar. As luzes da rua extensa apareciam como um só traço de fogo; depois sumiram-se. 
O veículo agora corria vertiginosamente dentro de uma névoa fosforescente. Era em vão que seus augustos olhos se abriam desmedidamente; não havia contornos, formas, onde eles pousassem. 
Consultou o relógio. Estava parado? Não; mas marcava a mesma hora e o mesmo minuto da saída da festa. 
– Cocheiro, onde vamos? 
Quis arriar as vidraças. Não pôde; queimavam. 


Redobrou os esforços, conseguindo arriar as da frente. Gritou ao cocheiro: 
– Onde vamos? Miserável, onde me levas? 
Apesar de ter o carro algumas vidraças arriadas, no seu interior fazia um calor de forja. 
Quando lhe veio esta imagem, apalpou bem, no peito, as grã-cruzes magníficas. Graças a Deus, ainda não se haviam derretido. O leão da Birmânia, o dragão da China, o lingão da Índia estavam ali, entre todas as outras intactas. 
– Cocheiro, onde me levas? 
Não era o mesmo cocheiro, não era o seu. Aquele homem de nariz adunco5, queixo longo com uma barbicha, não era o seu fiel Manuel. 
– Canalha, para, para, senão caro me pagarás! 
O carro voava e o ministro continuava a vociferar: 
– Miserável! Traidor! Para! Para! 
Em uma dessas vezes voltou-se o cocheiro; mas a escuridão que se ia, aos poucos, fazendo quase perfeita, só lhe permitiu ver os olhos do guia da carruagem, a brilhar de um brilho brejeiro, metálico e cortante. Pareceu-lhe que estava a rir-se. 
O calor aumentava. Pelos cantos o carro chispava. Não podendo suportar o calor, despiu-se. Tirou a agaloada casaca, depois o espadim, o colete, as calças. Sufocado, estonteado, parecia-lhe que continuava com vida, mas que suas pernas e seus braços, seu tronco e sua cabeça dançavam, separados. 
Desmaiou; e, ao recuperar os sentidos, viu-se vestido com uma reles libré e uma grotesca cartola, cochilando à porta do palácio em que estivera ainda há pouco e de onde saíra triunfalmente, não havia minutos. 
Nas proximidades um coupé estacionava. 
Quis verificar bem as coisas circundantes; mas não houve tempo. 
Pelas escadas de mármore, gravemente, solenemente, um homem (pareceu-lhe isso) descia os degraus, envolvido no fardão que despira, tendo no peito as mesmas magníficas grã-cruzes. 
Logo que o personagem pisou na soleira, de um só ímpeto aproximou-se e, abjetamente6, como se até 
ali não tivesse feito outra coisa, indagou: 
– Vossa Excelência quer o carro?	
BARRETO, Lima. Histórias e sonhos. São Paulo: Ática, 1998.

Glossário
1 Circunstantes: presentes.
2 Tangido: guiado.
3 Deferência: respeito.
4 Penhor: garantia.
5 Adunco: recurvo, com formato de gancho.
6 Abjetamente: de forma abjeta, desprezível.



Questão 1

Nos dois primeiros parágrafos, além de contextualizar a situação que se desenrola no conto, o narrador caracteriza o protagonista da história como alguém “orgulhoso” e “vaidoso”. O que parece, para a personagem, justificar esse orgulho e essa vaidade? Explique.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 2

[bookmark: _Hlk518564434]Releia o terceiro período do segundo parágrafo:
A respeitosa atitude de todos e a deferência universal que o cercava eram nada mais, nada menos que 
o sinal da convicção geral de ser ele o resumo do país, a encarnação dos seus anseios.

a) Identifique o pronome indefinido presente no período.
______________________________________________________________________________________

b) Explique de que forma o uso desse pronome indefinido contribui para que a personagem justifique seu orgulho e sua vaidade.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________



Questão 3

Apesar de a narrativa se iniciar quando o protagonista entra em seu “carro” e chegar a seu clímax ali também, pode-se afirmar que o conto se desenvolve em dois espaços e dois tempos diferentes.

a) Identifique qual é o outro espaço em que se desenvolve o conto.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

b) Explique por que é importante que o narrador retrate o que aconteceu nesse espaço.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 4

Quando o narrador volta a falar sobre o que se passa no “carro”, o aspecto fantástico do conto se apresenta de forma mais clara. O relógio parece marcar o mesmo horário que marcava quando saíram, o calor aumenta e o protagonista não reconhece o cocheiro. Leia o trecho:
Não era o mesmo cocheiro, não era o seu. Aquele homem de nariz adunco, queixo longo com uma barbicha, não era o seu fiel Manuel.
Nesse trecho, são empregados dois pronomes possessivos.

a) Identifique os pronomes possessivos empregados no trecho.
______________________________________________________________________________________

b) Explique o que o uso desses pronomes sugere a respeito da relação entre o protagonista e o cocheiro Manuel.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________



Questão 5

Quando começa a intensificar-se o calor dentro do carro, vem à cabeça do protagonista a imagem de uma “forja”, um forno utilizado para aquecer e derreter metais. Nesse momento, ele imediatamente se preocupa com suas “grã-cruzes”, medalhas entregues a personalidades como homenagens por grandes feitos. Essa preocupação reforça ou contradiz a imagem criada ao longo do conto sobre o protagonista? Explique.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 6

Quando o calor dentro do carro aumenta excessivamente, o narrador afirma que a personagem “Não podendo suportar o calor, despiu-se”. Leia o trecho do verbete despir reproduzido a seguir para responder 
à questão:

Despir v. 1 Deixar ou ficar nu, sem roupa alguma; desnudar(-se) [...] 4 (fig.) Deixar de lado; abandonar; despojar(-se) <Despiu o orgulho e pediu desculpas>, <despiu-se da vaidade>.
AULETE, Caldas. Aulete Digital. 
Disponível em: <http://www.aulete.com.br/despir>. Acesso em: 21 ago. 2018.

Pode-se dizer que, no texto, o verbo despir tem ao mesmo tempo valor literal e figurado? Explique. 
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 7

Sobre o texto lido e o gênero conto fantástico de forma geral, assinale a alternativa correta.

a)	O clímax do conto ocorre quando o protagonista é homenageado por seu discurso no auditório.
b)	Esse conto não é verossímil, uma vez que algumas das ações narradas não poderiam acontecer na realidade.
c)	Esse conto, como outros contos fantásticos, promove uma crítica a determinados comportamentos sociais, no caso a vaidade que o protagonista tem pela posição social que ocupa.
d)	O desfecho do conto, com o Ministro na posição de cocheiro, indica que ele não era de fato prestigiado pela sociedade anteriormente. 



No poema narrativo reproduzido a seguir, do escritor paulistano Mário de Andrade, o eu lírico (e narrador) conta a história de Antônio Jerônimo, um sertanejo pobre que, diante da seca, decide pedir ajuda ao Padre Cícero, conhecido por realizar milagres. Leia-o com atenção para responder às questões 8 a 10.

Tostão de chuva
1	Quem é Antônio Jerônimo? É o sitiante
2	Que mora no Fundão
3	Numa biblioteca pobre. É pobre. Dantes
4	Inda a coisa ia indo e ele possuía
5	Um cavalo cardão1.
6	Mas a seca batera no roçado...
7	Vai, Antônio Jerônimo um belo dia
8	Só por debique2 de desabusado3
9	Falou assim: “Pois que nosso padim
10	Pade Ciço4 que é milagreiro, contam,
11	Me mande um tostão de chuva pra mim!”
12	Pois então nosso “padim” padre Cícero
13	Coçou a barba, matutando, e disse:
14	“Pros outros mando muita chuva não, 
15	Só dois vinténs. Mas pra Antônio Jerônimo
16	Vou mandar um tostão”
17	No outro dia veio uma chuva boa
18	Que foi uma festa pros nossos homens
19	E o milho agradeceu bem. Porém
20	No Fundão veio uma trovoada enorme
21	Quem num átimo5 virou tudo em lagoa
22	E matou o cavalo de Antônio Jerônimo
23	Matou o cavalo.
ANDRADE, Mário de. Clan do Jaboti. 1927. 
Disponível em: <http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=64419&opt=1>. Acesso em: 21 ago. 2018.

Glossário
1 Cardão: de cor azulada.
2 Debique: deboche.
3 Desabusado: atrevido.
4 Padim Pade Ciço: maneira regional de fazer referência ao “padrinho” Padre Cícero, padre católico cearense de grande prestígio popular.
5 Átimo: instante, momento. 




Questão 8

Entre os versos 3 e 5 do poema, encontramos a seguinte oração: 

“[...] Dantes/Inda a coisa ia indo e ele possuía/Um cavalo cardão”

A locução verbal ia indo indica que a vida de Antônio Jerônimo era fácil? Explique sua resposta.
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Questão 9

Sobre a narrativa do poema, assinale a alternativa correta.

a)	Pode-se afirmar que a atitude humilde de Antônio Jerônimo contribuiu para o desfecho narrado.
b)	A morte de seu cavalo, após a chuva, não agrava a pobreza de Antônio Jerônimo.
c)	A falta de crença de Antônio Jerônimo em Padre Cícero contribui para o desfecho narrado.
d)	No verso 19, a afirmação “[...] o milho agradeceu bem [...]” sugere, de maneira irônica, que a chuva fez mal para a plantação. 

[bookmark: _GoBack]Questão 10

Sobre o emprego dos verbos no poema, assinale a alternativa correta:

a)	No verso 11, o emprego do modo imperativo na forma verbal mande indica que Antônio Jerônimo ordena a Padre Cícero que faça chover, o que irrita o Padre, que faz chover em excesso.
b)	No verso 1, o emprego da forma verbal é indica um momento da narrativa em que Antônio Jerônimo era vivo, ou seja, um momento anterior à chuva no desfecho da narrativa.
c)	A forma verbal batera, de pretérito mais-que-perfeito, no verso 6, indica que o início da seca é um fato anterior ao que será narrado em seguida.
d)	No verso 16 a forma verbal vou tem valor de ação habitual, semelhante ao que se observa em “vou à escola todos os dias”.
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